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	NOTA DO AUTOR 


	 


	Tudo começou quando, numa madrugada, acordei no meio da noite e tentei voltar a pegar no sono. Sem sucesso, peguei um dos livros, ao lado da minha cabeceira e comecei a ler. 


	 


	Era o livro de Stephen Hawking, “Uma Breve História do Tempo”. Hawking foi um dos maiores cientistas deste século, exatamente aquele que propôs as quatro leis da mecânica sobre o buraco negro.


	 


	Um dos capítulos que mais me intrigou foi o que abordava os tais ‘Buracos de Minhoca’1 descoberta da ciência, que abriu a possibilidade de uma viagem no tempo. 


	 


	Eu já tinha lido também sobre teosofia e sobre ideia defendida por Blavatsky2 onde ela descreve o nosso planeta como parte de uma cadeia de outras seis ‘Terras’ que não se encontram no mesmo plano.


	 


	O fato concreto é que este livro, nasceu ali naquela noite, juntando as várias crônicas que já tinha escrito, sobre vários acontecimentos da minha infância e juventude, na minha cidade natal, São Manuel, alinhavados como uma grande viagem pelo tempo e pelo espaço.


	 


	Os meus maiores coadjuvantes nessas viagens, são, de um lado o carro Ford 1946, personagem constante nas minhas aventuras da adolescência e do outro o relógio do Paço Municipal, a secular testemunha do tempo.


	 


	Este livro, aborda várias das peripécias de um jovem adolescente, típico de uma pequena cidade do interior, rica em cultura e com enorme influência das imigrações europeias, ao percorrer o fantástico período dos anos 60, anos dourados. 


	 


	Este livro foi escrito, com todo o carinho, deixando que todas essas experiências e emoções fluíssem, para poder compartilhar com todos vocês. 


	 


	Espero que gostem.


	 


	 José Luiz Ricchetti


	 


	São Paulo, 8 de outubro de 2020
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	Dedico este livro a minha família, aos meus amigos, primos, professores e conterrâneos que de algum modo viveram, conviveram, participaram e me inspiraram a contar todas essas histórias que vivi com todos eles, no mesmo tempo e no mesmo espaço. 


	 


	Foram eles os grandes inspiradores e coadjuvantes que me proporcionaram a alegria de escrever tantos fatos, que me foram caros, da minha infância e adolescência na minha querida cidade natal de São Manuel, que agora eu pude transformar em sonhos, lindos de viver, de escrever e de contar. 
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	CAPÍTULO 1 - OS BURACOS DE MINHOCA 


	 


	 


	Visitar Campos do Jordão no inverno, sempre me trouxe ótimas recordações e todas as vezes, quando tinha uma oportunidade, eu voltava lá, para passar alguns dias ou até mesmo um simples final de semana, que fosse.


	 


	Num desses finais de semana, tinha me hospedado num hotel, que se situava numa área bem montanhosa de Campos, tendo ao fundo um vale, entrecortado por um rio de águas límpidas, tendo ao fundo um bosque de pinheiros todo entremeado com samambaias e bromélias. Era uma sexta feira, 14 de julho de 2019.


	 


	Estar ali, desfrutando daquela paisagem e da natureza era um privilégio. 


	 


	Abri uma garrafa de vinho e fiquei ali sorvendo cada pequeno gole, ao lado da lareira, até que o sono veio me procurar e adormeci. 


	 


	Acordei com o bip do celular, ao lado da mesinha de cabeceira e olhei de canto de olho em direção a sua tela para ver as horas. A madrugada havia sido bastante fria e o termômetro tinha registrado 2ºC abaixo de zero.


	 


	Vi que ainda não eram oito horas da manhã e procurei fechar os olhos novamente, pensando em poder voltar a dormir mais um pouco, até que me lembrei que naquele final de semana, haveria na cidade, a tradicional exposição de carros antigos. 


	 


	Pulei imediatamente da cama, tomei um banho quente, engoli um café expresso, vesti uma roupa de frio, um gorro na cabeça e lá fui eu, dar um passeio pela exposição, ali no centro de Capivari, uma daquelas três vilas que compõe a linda cidade de Campos, na Serra da Mantiqueira.


	 


	Automóveis antigos, sempre foram um hobby, ao qual eu sempre quis me dedicar com mais afinco, mas o nascimento da minha filha, hoje com 5 anos, fez com que eu, como um pai-avô dedicado, a colocasse em prioridade absoluta, fazendo com que o hobby de carros antigos fosse deixado em segundo plano.


	 


	Com isso, o que me restou foi o prazer de visitar essas exposições, para poder ver e admirar de perto, esses carrões restaurados e sempre muito bem conservados.


	 


	Em todas essas exposições eu nunca me ative só as aparências ou características técnicas dos automóveis. Sempre gostei de olhar para cada um deles e imaginar as histórias que poderiam estar por detrás, de cada um, quem teriam sido seus donos, por onde teriam andado, por quais cidades teriam passado, como teriam sido testemunhas no seu tempo e da história....


	 


	Percorri aquelas ruas, me protegendo do vento gelado da manhã, com o meu cachecol, observando vagorosamente para cada um daqueles automóveis, como os ponteiros dos minutos, de um relógio, dão a volta no mostrador, lentamente, até poder marcar o avanço de mais uma hora. 


	 


	Eram vários tipos de carros, muitos dos quais vi e convivi durante a infância e adolescência. Alguns dos modelos minha família tinha tido, outros tinham sido de propriedade de algum amigo do meu pai, outros haviam pertencido a pais de alguns dos meus amigos de infância.


	 


	Estavam todos lá, desde o velho e valente Fusca, passando pela Kombi, DKV Vemag, Sinca Chambord, a dupla Douphine-Gordini, Willys Interlagos, Aero Willys, Puma, Brasília, Variant e tantos outros, que aquela oportunidade ímpar me proporcionava. 


	 


	Assim que entrei na Praça Benedito Calixto, bem no coração da Vila de Capivari, avistei de longe, aquele lindo carro, que logo identifiquei como sendo o inigualável Ford, modelo quatro portas e fabricado em 1946. 


	 


	A luz do sol, daquela manhã, incidia sobre o carro, refletindo no seu enorme para-choques e na sua grade frontal, ambos cromados, cada um dos seus raios. Era incrível ver como aquela luz do sol, destacava ainda mais, o seu imponente e enorme capô todo pintado de preto.


	 


	Chegando perto, notei, que um senhor idoso, já com seus cabelos brancos e um pouco desgrenhados, não parava de lustrar, com muito cuidado, aquela relíquia, impecavelmente restaurado.


	 


	Enquanto eu circundava o carro, admirando cada detalhe, não me contive e perguntei àquele senhor, se seria possível eu entrar e vê-lo por dentro. Ele então, simpaticamente assentiu.
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	 Carro Ford modelo 4 portas - 1946


	 


	Abri a porta, cuidadosamente entrei e me sentei no lugar sagrado do motorista. 


	 


	Assim que segurei o seu volante, uma enorme emoção tomou conta de mim, lágrimas começaram a escorrer pela minha face e ao fechar meus olhos, senti que um turbilhão de pensamentos e recordações, como um tsunami, começou a invadir minha mente....


	Em seguida me lembrei do livro que havia lido, durante a noite, sobre Stephen Hawking onde ele menciona os incríveis “Buracos de Minhoca de Schwarzschild” 3 ou “Pontes de Einstein e Rosen”, que a física quântica colocou no meu caminho e me fez imaginar a possibilidade de uma viagem no tempo. 


	 


	As memórias sobre a teosofia de Helena Blavatsky 4 , outro livro interessante que havia lido, onde ela descreve o nosso planeta como parte de uma cadeia de seis outras ‘Terras’ e dos demais planos e dimensões, que nos circundam, mas que não conseguimos ver, também povoaram meus pensamentos. 


	 


	E aí, uma pergunta, ecoou na minha mente: 


	- Será mesmo que um dia, poderemos viajar no tempo? 


	 


	Com aquela pergunta martelando a minha cabeça, adicionalmente às inúmeras recordações que aquele carro me proporcionava, olhei para o painel e vi que a sua chave estava no contato.


	 


	Me sentindo como um moleque novamente, talvez com uns doze anos, olhei para os lados e vendo que o velho zelador, não estava mais ali, não pensei duas vezes, girei a chave e apertei o botão de partida! 


	 


	O motor rugiu, aquele ronco, inesquecível, se fez valer e todo o painel começou a piscar, de modo intermitente. 


	 


	Em seguida vi assustado, os ponteiros do relógio do painel começarem a girar como se estivesse totalmente biruta, os números do seu odômetro zerarem e dar início a uma contagem regressiva, começando em dois minutos. 


	 


	O painel brilhou e luzes de cores diferentes, primeiro uma vermelha, em seguida a amarela e finalmente a luz verde, surgiram como que do nada... 


	 


	Ouvi mais uma vez o motor roncar alto, subir o seu giro, a carroceria começar a tremer e balançar como naqueles brinquedos de parquinhos que fazem viagens virtuais, até que, inexplicavelmente, o antigo Ford 1946 começou a se mover, sem que eu tivesse engrenado uma única marcha ou pisado no seu acelerador!


	 


	A partir daquele momento, não controlei mais nada, virei um mero espectador e então, sem saber se era sonho ou realidade, vi o velho e restaurado Ford 46, cruzar a praça, entrar na rua principal de Capivari, ganhar velocidade, até que, bem em frente ao famoso bar ‘Baden-Baden’ roncou ainda mais forte e levantou voo!!!


	 


	Assustado com tudo aquilo, só alguns segundos depois, percebi que nuvens brancas e espeças haviam envolvido o carro, por completo. Eu não podia enxergar mais nada e só conseguia olhar pelo retrovisor e perceber que que tínhamos mesmo saído do chão, e voávamos, contornando as lindas montanhas da Serra da Mantiqueira!


	 


	Seriam nuvens do tempo? Um sonho ou um portal aberto para os seis mundos de Blavatsky? 


	 


	Ou até, quem sabe, o enigmático automóvel, tinha feito uma conexão com os famosos “Buracos de Minhoca” descobertos por Einstein e Rosen e agora eu estava iniciando uma viagem pelo espaço e pelo tempo?




 


	



	CAPÍTULO 2 - O NOSSO FORDÃO 


	 


	 


	Pouco minutos haviam se passado, desde que alçamos o inexplicável e louco voo do centro de Capivari.


	 


	Ainda assustado, quando dei por mim, lá estava eu sentado naquele Ford 46 tentando ainda administrar a avalanche de pensamentos que invadia minha mente. 


	 


	Era como se um filme começasse a passar sobre aquela fantástica época da minha adolescência e das inúmeras aventuras que tinha vivido com um carro similar aquele.


	 


	A primeira coisa que me lembrei foi que, aquele carro Ford, em que eu estava agora, era exatamente do mesmo ano e modelo, do carro que sempre nos acompanhou, a mim e meus amigos de infância, nas extraordinárias aventuras dos anos 60, os famosos anos dourados, na nossa pequena e linda cidade paulista de São Manuel. 
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	O Fordão 


	 


	 


	Sempre me foi impossível esquecer do ‘Fordão’, apelido carinhoso, que nossa turma, tinha dado a ele. Aquele Ford 46, preto, foi, muito mais que um simples elemento que participou das nossas aventuras. Ele foi, não só coadjuvante de cada uma delas, mas, posso dizer, que ele se tornou a quinta-essência da nossa adolescência e nos complementava, de alguma forma, com suas quatro rodasse seu espaçoso interior. 


	 


	Ainda absorvendo o que tinha acontecido e perdido nesses pensamentos de outrora, olhei pela janela e quando dei por mim, percebi que estávamos sobrevoando, exatamente a minha cidade natal. Olhei para o painel e ele me mostrava que era 1970, ano do centenário de São Manuel.


	 


	Assim que vi as movimentações das pessoas e enfeites das ruas, conclui que estávamos em pleno período de carnaval. Identifiquei logo, o local em que rapidamente estávamos aterrissando. Era bem em frente a Patota, um bar e ‘point’ famoso, que frequentávamos nos anos 60/70. 


	 


	Logo a minha memória, trouxe as melhores recordações desse período, e vários acontecimentos passados, como um rebobinar para trás de um filme, começaram a brotar, um a um, os meus pensamentos...


	 


	A Patota tinha, no seu início de funcionamento, as ‘brincadeiras dançantes’ 5 nos finais de semana, mas depois acabou se transformar em um bar tradicional, com suas mesas de bilhar, mesas essas, que aliás, consumiram boas, deliciosas e irresponsáveis horas da minha adolescência.


	 


	Exatamente nessa época, o meu grande amigo de infância Zezão, que era grande não só no tamanho, mas principalmente no coração, é quem tinha o Fordão, esse nosso coadjuvante e testemunha do tempo. 


	 


	A família do amigo Zezão tocava um pequeno comércio de secos e molhados, ali na rua Morais Gordo, lembrando que ‘Secos e Molhados’ era como se denominava, nessa época, as casas comerciais que vendiam gêneros alimentícios em geral.


	 


	O velho Ford, já bem estragado, pela má conservação, era praticamente utilizado só para fazer entregas das mercadorias, aos inúmeros clientes das colônias, condomínio de casas de trabalhadores das grandes fazendas de café, que prosperavam nessa época, período áureo da cultura cafeeira, na nossa região.


	 


	Aquele pequeno armazém, situado numa esquina de uma rua pacata, que terminava praticamente na porta do Campo de Futebol e do Tênis Clube, era para todos nós um mistério de sobrevivência, isso porque, não aparentava ter um grande movimento comercial, no seu dia a dia que justificasse ficar em pé, economicamente.


	 


	Esse detalhe levou, anos mais tarde, um outro amigo e craque de bola, o Cícero, quando se tornou economista, a ter a ideia de escrever uma tese de economia, baseado naquele pequeno armazém. Ele sempre nos dizia:


	 


	– ‘Turma, isso dá uma fantástica tese de doutorado. Como será, que aquele pequeno armazém quase sem movimento e com tão poucos produtos, pode se manter aberto? Se descobrir isso, vou ganhar o prêmio Nobel de Economia na certa!’


	 


	Completava ele, sempre em tom de brincadeira


	 


	Mas, e o nosso Fordão? 


	 


	Digo ‘nosso Fordão’ porque se tornou, com o passar do tempo, muito mais nosso que do seu verdadeiro dono, o pai do nosso grande amigo... 


	 


	Bem....ele continuava a sua saga conosco, a passos largos, ou melhor ‘a pneus carecas’, pois sua conservação era bastante precária.


	 


	Para nós adolescentes, essa má conservação, nunca foi importante, porque, mesmo sendo malcuidado, bastava simplesmente girarmos a chave ou empurrá-lo ladeira abaixo, na direção da ‘Mina do Lima’, para que o seu motor pegasse e nós, um bando de moleques adolescentes, déssemos fantásticos ‘rolês’ pela cidade.


	 


	Aliás, tínhamos um truque infalível, quando sua bomba de gasolina teimava em esquentar e querer estragar nossas aventuras. Pegávamos uma lata de ‘Parquetina’, cera para assoalhos de casa, marca comum nessa época, fazíamos um rasgo lateral e um furo no centro, a enchíamos de estopa molhada e envolvíamos a bomba de gasolina. 


	 


	Isso ajudava no resfriamento da bomba e pronto, lá estávamos nós, de novo, com o teimoso Fordão na ativa, mesmo que rateando, pelas subidas e descidas da nossa cidade.


	 


	Para poder ‘pegar o Fordão emprestado’, ficávamos normalmente esperando que o armazém terminasse suas entregas e o pai do Zezão, o estacionassem numa rua lateral, ao armazém, perto do rio Paraiso, pequeno e famoso rio que cortava a nossa cidade. 


	 


	Essa era a hora certa de correr, pegar escondido a chave e ‘vupt’, dar as nossas voltinhas de carro.


	 


	Não é preciso dizer que tudo era feito de modo que ninguém nos visse ou autorizasse, e cá entre nós, essa era a parte mais gostosa da aventura e o que nos deixava com a adrenalina a mil.


	 


	O nosso grande amigo Zezão, se foi muito cedo e o curioso é que nunca soubemos e acho que nenhum de nós lhe perguntou, como ele se entendia com o pai, depois das nossas escapadas com o Fordão. 


	 


	Nunca soubemos se apanhava, se ficava de castigo ou se tinha que pagar com horas extras de trabalho no armazém, fazendo entregas em função daqueles nossos passeios de carro. 


	 


	Numa dessas vezes, em que aguardávamos a oportunidade para pegar o nosso ‘bólido’, sua avó, grande matriarca da família, teimava em não sair da frente do portão, nos fundos, do armazém, vendo o movimento da rua ou quem sabe, até permanecendo ali mesmo só para atrapalhar mais uma das nossas aventuras. 


	 


	Aquela situação já nos tinha deixava totalmente impacientes e irritados, quando aponta na esquina o ‘Galo’, velho conhecido nosso, fiel escudeiro do ‘Seu Jorge’, zelador da piscina do Tênis Clube. 


	 


	O ‘Galo’ era muito conhecido na cidade, porque era ele quem, mensalmente, passava de casa em casa, cobrando os boletos da mensalidade do clube. 


	 


	Não me recordo exatamente quem, mas me lembro que um de nós, teve uma brilhante ideia e disse ao amigo Zezão:


	 


	“- Olha aqui Zezão, vamos fazer o seguinte: você se esconde...pedimos para o Galo perguntar à sua avó se você está em casa. Quando ela entrar para procurá-lo, ‘zaz’ vamos lá e pegamos o Fordão!”


	 


	Combinado assim com o Galo, que topou nos dar a devida cobertura, se dirige o próprio à querida vovó, dizendo: 


	 


	-Oi Vó, tudo bem? Eu sou o Galo, amigo do seu neto ‘Zé Galinha’, ele está? (‘Zé Galinha’ era o apelido pelo qual o Galo e seus outros amigos moradores da Rua XV de novembro, próxima, o chamavam).


	 


	A nossa vovó, já conhecida por todos, pelo seu instável humor, sem falar mais nada, pegou a vassoura de piaçava, que segurava numa das mãos e sem dar qualquer tempo ao Galo, foi logo mandando ver, com o cabo de vassoura na sua cabeça, gritando: 


	 


	“-Saia daqui seu moleque! Aqui não tem Galo nem Galinha! “


	 


	Depois dos risos, daquela ‘roubada’ e de procurarmos conter a raiva do nosso amigo Galo, ficou claro que não tivemos mais, como dar nossas voltinhas, naquele memorável dia....


	 


	Para muitos de nós, foi o Fordão que nos permitiu ter o primeiro contato com a direção de um carro. Sua espaçosa ‘sala de jantar’ aquele espaço enorme na sua parte traseira, era também onde tomamos os nossos primeiros ‘fogos’. 


	 


	Lembro, especialmente, que numa tarde de sábado, deste mesmo carnaval de 1970, por exemplo, quando estávamos em nove ou dez amigos, dentro daquele carro, pegamos uma estradinha de terra que levava à Aparecidinha, pequeno distrito da cidade, e paramos em frente a uma tradicional mina de água, no meio do caminho. Nosso objetivo era começar o ‘esquenta’ para a nossa primeira noite de carnaval. 


	 


	Consumimos ali, em pouco tempo, um garrafão de vinho ‘Sangue de Boi’, aquele ‘finíssimo’ vinho de mesa, doação especial do próspero armazém da família, do nosso amigo Zezão, para as nossas festividades carnavalescas. Não é preciso dizer que ficamos todos, embriagados.


	 


	Como tínhamos, naquele ano, formado um bloco de carnaval, o ‘Bloco do Havaí’, no começo da noite deveríamos nos reunir, todos antes do baile, no grande sobrado de um dos amigos, o Rubinho, cujo pai era gerente do Banco do Brasil da cidade.


	 


	Lá chegando, nossa grande dificuldade, foi conseguir o ‘alvará de soltura’ para que ele nos acompanhasse ao baile, pois bêbado como um gambá, fruto daquela tarde, regada a ‘extrato etílico de uva’, mal conseguia parar em pé. 


	 


	Seu pai, exigia que o filho permanecesse em casa e fosse dormir, proibindo o de ir, de qualquer maneira ao baile. Como não houvesse acordo, com o rígido patriarca, a nossa saída foi, disfarçadamente, utilizando uma escada de madeira emprestada do vizinho, resgatá-lo através da janela do seu quarto.


	 


	O Fordão era também imprescindível, quando queríamos fazer bonito e paquerar as ‘meninas de fora’, ou seja, visitar as fazendas onde as garotas, filhas ou sobrinhas dos grandes fazendeiros, vinham passar suas férias de verão, na cidade, em especial nos períodos de carnaval.


	 


	O estilo antigo e cheio de classe do nosso carrão, penso eu, acrescia a nós adolescentes do interior um ar meio ‘retrô’, que impressionava aquelas ricas meninas paulistanas. 


	Se era bem isso eu realmente nunca tive certeza, mas que dava certo dava, até porque sempre conseguíamos engatar um namoro de férias com elas!.


	 


	O nosso ‘Fordão’ também nos conduziu pelas estradas da Água Nova, na época, apenas um rústico clube de campo, em incontáveis vezes, para passarmos o dia na beira da sua represa, nadando e pescando. Foram também lá que curtimos muitas das noites regadas a um bom churrasco, muita caipirinha, cerveja e memoráveis partidas de ‘truco’. 


	 


	Com certeza foi ele, esse nosso grande companheiro, o velho e malconservado Ford 1946 de motor forte e ronco indescritível, a grande testemunha da história dessas noites memoráveis, na Água Nova, em que ecoavam pela represa, noite adentro, junto com o coaxar dos sapos e rãs, aqueles nossos gritos etílicos de ‘truco ladrão! ’
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